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			APRESENTAÇÃO


			A obra “EDUCAÇÃO, PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: OLHARES ENTRELAÇADOS” é resultado de um trabalho coletivo construído por muitas mãos de pesquisadores que no dia a dia tem buscado dar o seu melhor em busca da construção de uma educação pública verdadeiramente democrática e pautada nos princípios equitativos.


			Nessa direção, o eixo norteador desse livro orbita em torno da educação enquanto prática social construída entre os sujeitos a partir das múltiplas experiências atravessando pelo contexto educacional a partir de estudos e experiências voltadas ao fazer docente reconhecendo o processo de autoformação como sendo basilar para potencializar o desenvolvimento profissional docente.


		


		


		

			Entre o x e o y: decifrando os enigmas das dificuldades de aprendizagem na Matemática do Ensino Médio na cidade de Umarizal, RN


			Érico Eugênio da Nóbrega1


			Francisca Jales da Costa Diniz2


			Jamila Rafaela Delfino de Lima3


			Majela Regina do Nascimento4


			Oriel de Freitas Rêgo Neto5


			Sylmara Alves de Freitas6


			Iure Coutre Gurgel7


			Introdução


			Ao observarmos as salas de aulas na atualidade, percebemos um ambiente que perpassa as atividades escolares, vemos estudantes com sonhos e projetos de vidas traçados em busca de alcançar objetivos pessoais e/ou profissionais. É possível perceber nesse ambiente educacional crianças e jovens com formas diferentes na maneira de pensar e agir no mundo que estão inseridos, em paralelo nos deparamos com estudantes com desenvolvimento cognitivo díspares, uns com mais habilidades na escrita, outros na oralidade e muitos outros estudantes com dificuldade de realizar cálculos básicos da matemática.


			Nesse contexto o presente artigo intitulado Entre o X e o Y: Decifrando os enigmas das dificuldades de aprendizagem na Matemática do Ensino Médio na cidade de Umarizal, RN, tem como principal objetivo identificar e analisar as principais causas das dificuldades de aprendizagem em Matemática no Ensino Médio na cidade de Umarizal, RN. A presente pesquisa tem como base fundamentos teóricos e os documentos que norteiam o ensino médio no Estado do Rio Grande do Norte, tais como o referencial curricular do ensino médio potiguar e a BNCC – Base nacional comum curricular.


			O tema deste artigo surgiu durante as tarefas sugeridas na disciplina Dificuldades de Aprendizagem e Desenvolvimento Humano Psicosocial I e II do Mestrado Ciências em educação pela World University Ecumenical, quando tivemos a chance de analisar e refletir os desafios presentes nas escolas públicas do nosso estado. A partir dessa experiência, conseguimos relacionar a temática da disciplina à realidade local dos participantes deste debate, onde notamos o quanto a matéria de matemática ainda acarreta um sentimento generalizado de fracasso por muitos alunos.


			É comum perceber que para muitos estudantes concluintes ou não do ensino médio a matemática foi e sempre será um problema difícil de resolver no sistema de ensino do estado do Rio Grande do Norte. Segundo o portal QEdu, o percentual de estudantes com nível de aprendizado considerado suficiente para a etapa do ensino regular em matemática – nível Proficiente ou Avançado no SAEB- decresce a cada ano, sendo apontado no portal que em 2023, apenas 7% dos estudantes do Ensino Médio da rede estadual de ensino do Rio Grande Norte têm o aprendizado considerado adequado em matemática. O monitoramento realizado pelo QEdu aponta que em 2023 dos 30.385 estudantes matriculados no Ensino Médio da rede de ensino do estado, somente 1% dos alunos estavam no nível avançado, no mesmo período 6% desses estudantes foram considerados proficientes, ou seja, os alunos neste nível encontravam-se preparados para continuar os estudos e aprofundá-los na matemática. Em consonância, 33% desses estudantes estavam no nível básico, que neste nível careciam para esse público atividades de reforço que suprisse suas dificuldades na disciplina e por último 60% desses estudantes avaliados encontravam-se no nível insuficiente, onde apresentaram pouquíssimo aprendizado e que seria necessário a recuperação de conteúdos na matemática.


			Diante dessa mostra, apesar de sua importância central na formação intelectual dos estudantes e de sua presença em exames nacionais e processos seletivos, fica em evidência que a Matemática continua sendo uma das disciplinas que apresenta índices insuficientes de aprendizagem concreta no Ensino Médio potiguar.


			Deste modo, este artigo apresenta um estudo que procura refletir sobre as dificuldades e os desafios enfrentados pelos Estudantes e Professores na busca de compreender as razões dessas dificuldades que perpassa do ensino fundamental para o ensino médio, que são oriundos de fatores que se acumularam no decorrer de sua trajetória acadêmica, e como também refletir sobre estratégias e alternativas que visa superar essas dificuldades na aprendizagem da Matemática.


			Para tanto, a metodologia de pesquisa utilizada foi de caráter qualitativo, exploratório e descritivo no qual utilizamos questionários semiestruturados que foram aplicados aos alunos da 3ª série do ensino médio e aos professores de Matemática dessas turmas.


			Os resultados da investigação evidenciam que estudantes ao não consolidarem habilidades básicas nos anos anteriores encontraram grande dificuldade em acompanhar os conteúdos do Ensino Médio, no qual interferem no preparo para exames como o ENEM. Essas dificuldades estão relacionadas a processos multifatoriais e acumulativas decorrentes de lacunas não superadas no Ensino Fundamental e agravadas pela pandemia com ausência de metodologias adequadas, além de fatores emocionais, déficits cognitivos e de pouca familiaridade com a linguagem matemática.


			Dificuldades de aprendizagem em matemática no Ensino Médio


			A aprendizagem dos conceitos matemáticos torna-se um entrave para alguns alunos que propagam um discurso, já enraizado, de que essa disciplina é muito complexa e difícil de aprender. Tem também casos em que os discentes apresentam dificuldades para assimilar as noções matemáticas e por isso acabam ficando desmotivados para realizar atividades que envolvem o raciocínio, o cálculo, as fórmulas etc. Em algumas situações, “a matemática deixa de ser apenas números e operações e passa a exigir raciocínio algébrico, o que causa uma ruptura cognitiva para muitos estudantes” (Diniz, 2001).


			Em qualquer caso, é necessário que o estudante desenvolva conhecimentos e habilidades específicas para aprender matemática, como discute Nacarato, Mengali e Passos, (2009):


			Os alunos precisam aprender a ler matemática e ler matemática para aprender, pois, para interpretar um texto matemático, é necessário familiarizar-se com a linguagem e com os símbolos próprios desse comportamento curricular e encontrar sentido naquilo que lê, compreendendo o significado das formas escritas (Nacarato; Mengali; Passos, 2009, p. 44).


			Dessa forma, entendemos que as dificuldades para aprender matemática podem ser oriundas da pouca habilidade de interpretação da leitura específica que a área exige, bem como da escassa familiaridade com os símbolos matemáticos. Esses entraves geralmente começam nos primeiros anos escolares e quando não são desbloqueados, se prologam, chegando a fase do Ensino Médio, etapa em que o discente precisa ter certos conhecimentos básicos para poder avançar para uma matemática preparatória para os exames de ingresso às universidades, como o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM.


			Existem tipos níveis de dificuldades de aprendizagem, elas se manifestam nos indivíduos de formas e intensidades distintas, conforme mostra o quadro a seguir.


			


			Quadro 1 – Classificação das dificuldades de aprendizagens


			

				

					

					

				

				

					

							

							Classificação


						

							

							Características


						

					


					

							

							Generalizadas


						

							

							Afetam quase todas as aprendizagens (escolares e extraescolares).


						

					


					

							

							Graves


						

							

							Afetam inúmeros aspectos importantes do desenvolvimento.


						

					


					

							

							Permanentes


						

							

							Aquelas que tem baixo prognóstico de evolução e avanço.


						

					


					

							

							Inespecíficas


						

							

							As que não afetam uma aprendizagem em particular.


						

					


					

							

							Leve


						

							

							Podem surgir de causas instrucionais ou ambientais e podem ser solucionadas com intervenção psicopedagógica.


						

					


				

			


			Fonte: Adaptado de Coll; Marchesi; Palacios, 2004.


			A partir do quadro acima é possível sublinhar que essas dificuldades afetam áreas diferentes da vida e da aprendizagem humana, como a matemática, alternando do nível generalizado e grave para o leve, de qualquer uma das formas, elas afetam a maneira como o aluno assimila e desenvolve os conceitos estudados na escola, por isso é necessário pesquisar e intervir quando é perceptível que o discente está com algum tipo de entrave para aprender determinado conteúdo matemático, de modo a auxiliá-lo no processo de aprendizagem.


			Assim, em diálogo com os estudos desenvolvidos por Nacarato, Mengali e Passos (2009), existem fatores que podem influenciar quando surgem dificuldades de aprendizagem, tais como “[...] reforço inadequado ou insuficiente, falta de oportunidades para que os alunos vão à prática, [...] ausência ou pouca instrução, falta de estímulos ou forma errada de incentivar”. Nesse sentido, é importante proporcionar aulas práticas em que os alunos possam manipular objetos concretos e com isso aplicar os conceitos e compreendê-los. É necessário também reforçar os conteúdos estudados até que os alunos tenham assimilado, ou seja, devemos prezar pela qualidade e não pela quantidade de conteúdos ensinados. Além disso essa etapa exige uma abordagem matemáticas que considere o envolvimento dos alunos em práticas sociais, promovendo a contextualização, de modo que os estudantes percebam que esta área, além de possibilitar a escolha de um modelo e do conjunto de procedimentos para o cálculo, a análise, a medição e a estimativa dos fenômenos da realidade e suas relações, promove, também, a resolução de problemas vinculados à vida real (Rio Grande do Norte, 2021).


			No Ensino Médio os estudantes estão em fase de preparação, e como diz Menezes (2021): “É preciso preparar os jovens para um futuro profissional imprevisível”, ou seja, eles devem terminar essa etapa e estarem aptos para ingressar na universidade e para isso precisam desenvolver as habilidades necessárias para essa finalidade, e a matemática é uma área que necessita muita atenção nessa preparação.


			


			Aspectos cognitivos e psicológicos da aprendizagem matemática


			A aprendizagem matemática envolve aspectos de ordem cognitiva como por exemplo as habilidades de raciocínio lógico, a resolução de problemas, bem como aspectos psicológicos, como emoções, motivação e atitudes. Por isso é pertinente pensar a aprendizagem e as dificuldades de aprendizagem de forma global, associando-as também a esses aspectos que também influenciam na aquisição das habilidades em matemática.


			De acordo com Oliveira, Negreiros e Neves (2015), a aprendizagem da matemática é influenciada por diferentes fatores, tais como “habilidades cognitivas e linguísticas, estilos de ensino, estratégias de aprendizagem e características sociais dos estudantes, bem como o nível socioeconômico e as variáveis familiares” (Oliveira; Negreiros; Neves, 2015).


			Falcão (2008) menciona as mediações culturais como fontes propícias para que o aprendiz possa adquirir as habilidades necessárias para uma efetiva aprendizagem em matemática.


			Os elementos cognitivos e afetivos necessários para a aprendizagem dessa matéria são adquiridos através dos processos de construção social e das mediações culturais. A Matemática não se faz presente apenas no contexto escolar, mas em um cenário mais amplo, que diz respeito aos contextos sociais onde os indivíduos estão inseridos (Falcão, 2008).


			Diferentemente do que possamos imaginar, os estudos mostram que a matemática pode ser assimilada no contexto da vida cotidiana, através das vivências, do contato com diferentes culturas o sujeito pode desenvolver a aprendizagem prática de conceitos que depois poderá expandir em sala de aula, por meio da sistematização dos saberes proposta pelo ensino escolar.


			Nessa dimensão, ressaltamos nessa investigação que os aspectos emocionais são intrínsecos ao ser humano e também tem influência nos processos de aprendizagem. Para Vygotsky, a emoção é considerada uma função de grande relevância na construção social e cultural dos sujeitos, por isso as emoções vão mudando e sendo reformuladas ao longo da vida e influenciando nos processos de aprendizagem. Ele diz, “a emoção não é uma ferramenta menos importante que o pensamento” (Vygotsky, 2003, p. 120), por isso é preciso considerar as influências dos aspectos emocionais que implicam nas dificuldades de aprendizagem da matemática.


			Parolin (2007) corrobora com esse pensamento, destaca que “[...] o processo de aprendizagem é influenciado pelo clima emocional, portanto é preciso dar importância à qualidade das relações em que ocorrem as mediações da aprendizagem” (Parolin, 2007, p. 96). As relações emocionais podem influenciar nos resultados avaliativos, nos índices de aprendizagem em matemática por se tratar de uma disciplina considerada de difícil assimilação, que requer concentração e raciocínio, por isso torna-se pertinente um bom relacionamento entre professor e alunos, pois isso poderá tornar o ambiente de estudos mais pacífico e a aprendizagem mais amena e flexível.


			Nessa perspectiva, é possível depreender que os principais entraves na aprendizagem da matemática, são, em sua maioria, de ordem emocional, e não têm relação com a complexidade dos conteúdos em si. Os fatores emocionais oriundos de processos pedagógicos inapropriados podem dar origem a lacunas na aprendizagem que se estendem ano após ano, ocasionando reprovação e até mesmo evasão escolar. (Fragoso, 2001 apud Mendes; Carmo, 2014). Por isso, questões dessa natureza precisam ser bem interpretadas e estudadas a fim buscar uma solução antes que o aluno perca o interesse pelo estudo e sinta-se incapaz de aprender matemática.


			Nessa mesma linha de pensamento, “o insucesso em relação à Matemática, que é refletido na avaliação, nas notas de provas e testes, é o acionador principal do medo em relação à Matemática, e pode criar um trauma a se arrastar por uma vida inteira” (Silva, 2011, p. 77). Nessa perspectiva, é urgente a reflexão em torno das dificuldades de aprendizagem e das possíveis soluções para elas. Práticas de ensino que deixam marcas negativas na vida escolar dos estudantes precisam ser revistas a fim de uma reformulação tanto das metodologias de ensino, como da abordagem em sala de aula. Pensando nisso, passamos a discutir sobre como as práticas tradicionais influenciam nas dificuldades de aprendizagem.


			A influência do ensino tradicional nas dificuldades de aprendizagem em matemática


			Sobre a prática de ensino tradicional Libânio diz que “os conteúdos, os procedimentos didáticos, a relação professor-aluno não têm nenhuma relação com o cotidiano do aluno e muito menos com às realidades sociais” (1992, p. 2). Nessa perspectiva, ocorre uma prática descontextualizada que pode acarretar numa série de problemas, como por exemplo, o surgimento das dificuldades de aprendizagem.


			Em se tratando da matemática, práticas de ensino tradicionais e descontextualizadas das realidades sociais dos educandos favorecem a propagação dos estereótipos negativos que circulam em torno dessa disciplina, ou seja, cada vez mais, ela será concebida como difícil, os professores como rígidos, as provas como momentos de punição, dentre outros fatores maléficos. “Ensinar matemática deve ser mais do que repetir algoritmos; é necessário ensinar a pensar, a interpretar o mundo por meio da linguagem matemática.” (D’Ambrósio, 1996). Além disso, contribuem para que as dificuldades de aprendizagem nessa disciplina não sejam superadas.


			Sobre o ensino tradicional, Souza (2019) ressalta que esse modelo educacional costuma priorizar atividades de memorização e não a socialização daquilo que, de fato, o estudante está conseguindo assimilar. Destaca que


			O professor realiza apelos para memória do educando, onde deveria ser prioridade a verbalização, ou seja, a preocupação é tida somente com o que é preciso fazer para o aluno memorizar tudo que foi passado, como por exemplo: listas e datas, um ensino totalmente fora do contexto e da realidade atual (Souza, 2019, p. 2).


			Contrária às práticas tradicionais e à visão tecnicista do ensino matemático, “o trabalho nas salas de aula de matemática deve oferecer ao aluno a oportunidade de operar sobre o material didático, para que possa reconstruir seus conceitos de modo mais sistematizado e completo” (Carvalho, 1994, p. 17). Deve ser ofertado um ensino prático, vinculado às necessidades sociais, econômicas e culturais do aluno e da comunidade em que ele vive. Somente assim a matemática será vivenciada por eles como algo de grande necessidade e não como mais uma, entre tantas, disciplinas do currículo escolar.


			Na perspectiva tradicional de ensino, conforme discutem Saviani (1980) e Libâneo (1992), o protagonista da cena educacional era o professor, ao aluno cabia o simples papel de espectador e receptor daquilo que era transmitido. Atualmente, essa visão tem perdido espaço para práticas em que o aluno é protagonista do seu próprio aprendizado. Segundo Silva (2009),


			Na educação não tradicional o aluno faz parte do seu aprendizado, ou seja, ele participa de todos os processos ativamente, criando problemas em que ele mesmo buscará solucionar. Observa-se também que uma educação não tradicional, não é baseada apenas na autoridade do professor, nas avaliações sem consulta e individuais. Baseando-se também numa liberdade que o aluno tem em participar da aula, manifestar-se perante aos colegas e ao professor de forma que seu raciocínio possa ser analisado. (Silva, 2009, p. 15).


			Nesse sentido, é possível perceber que práticas que se distanciam da perspectiva tradicional tendem a promover oportunidades de aprendizagem significativas e com isso eliminar as barreiras que impedem a assimilação dos conhecimentos em áreas como a matemática que costuma ser vista como complexa.


			Para Dante (1988), o ensino numa perspectiva não tradicional traz inúmeras contribuições, tais como:


			Fazer o aluno pensar produtivamente; desenvolver o raciocínio do aluno; preparar o aluno para enfrentar situações novas; dar oportunidade aos alunos de se envolverem com aplicações de Matemática; tornar as aulas de Matemática mais interessantes e desafiadoras; equipar o aluno com estratégias e procedimentos que auxiliam na análise e na solução de situações onde se procura um ou mais elementos desconhecidos; dar uma boa alfabetização Matemática ao cidadão comum (Dante, 1988, p. 86-87).


			Outra importante colaboração das práticas de ensino não tradicionais é a quebra do ciclo vicioso em torno do discurso negativo sobre a matemática por parte dos alunos, pois se desde cedo forem ensinados de forma lúdica, dinâmica e contextualizada, poderão desenvolver uma visão positiva sobre a disciplina, o que poderá facilitar a aprendizagem e a superação das dificuldades que poderão surgir nos anos escolares posteriores, como o Ensino Médio, etapa em que a matemática costuma ser mais complexa devido à preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM.


			Metodologia


			Este estudo adota uma abordagem qualitativa com o objetivo de compreender as principais causas das dificuldades de aprendizagem em Matemática entre estudantes do Ensino Médio.


			Assim, concordamos com Chizzotti (2010, p. 28) quando assegura que “[...] o termo qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível”. É descritiva por nos proporcionar possibilidades de descrever as características do fenômeno a ser investigado.


			Em diálogo com Minayo (2001) destacamos que segundo a autora, a pesquisa qualitativa como um campo que investiga o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes. Essa abordagem se dedica aos aspectos mais profundos das relações, processos e fenômenos, os quais não podem ser reduzidos a simples variáveis operacionais. A autora destaca que a pesquisa qualitativa “[…] responde a questões muito particulares […] com um nível de realidade que não pode ser quantificado” (Minayo, 2001, p. 22)”.


			Tipo de pesquisa


			Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva e de campo. A abordagem qualitativa foi escolhida por permitir uma análise mais profunda das percepções, sentimentos e experiências dos sujeitos envolvidos, contribuindo para a compreensão dos fatores que dificultam o aprendizado da Matemática.


			


			De acordo com Marconi e Lakatos (2009), a pesquisa de campo caracteriza-se como aquela que objetiva conseguir informações e/ou conhecimentos acerca de um problema ou de uma hipótese, que se queira confirmar, ou ainda, descobrir novos acontecimentos ou relações entre eles.


			A investigação foi conduzida por meio de revisão bibliográfica e pesquisa de campo, envolvendo a coleta de dados na Escola Estadual 11 de Agosto, localizada em Umarizal, RN.


			Participantes


			Participaram da pesquisa 71 estudantes regularmente matriculados no Ensino Médio e 2 professores de Matemática atuantes na Escola Estadual 11 de Agosto. A escolha dos participantes se deu por amostragem intencional, considerando sua disponibilidade e interesse em contribuir com o estudo.


			Instrumento e procedimento de coleta de dados


			A coleta de dados foi realizada por meio de um formulário digital estruturado no Google Forms. O instrumento contou com perguntas objetivas e discursivas, tanto para alunos quanto para professores, visando levantar informações sobre as principais dificuldades enfrentadas, percepções em relação ao ensino da disciplina, estratégias pedagógicas adotadas, bem como aspectos emocionais e motivacionais envolvidos no processo de aprendizagem.


			A aplicação dos formulários ocorreu no mês de maio de 2025, com autorização da gestão escolar e consentimento livre dos participantes.


			Análise dos dados


			Os dados obtidos foram organizados e analisados a partir da técnica de análise de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011). Foram definidas categorias temáticas com base nas respostas recorrentes, agrupando os fatores mais mencionados pelos alunos e professores.


			A análise buscou identificar os principais fatores relacionados às dificuldades de aprendizagem, tais como: fatores cognitivos, emocionais, pedagógicos e socioculturais. Também foram considerados aspectos como a metodologia de ensino, o uso de recursos didáticos, o contexto familiar e a relação aluno-professor.


			Aspectos éticos


			A pesquisa foi conduzida de acordo com os princípios éticos da pesquisa com seres humanos. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos do estudo e participaram de forma voluntária. A identidade dos participantes foi preservada, garantindo o anonimato e a confidencialidade dos dados.


			Resultados e discussões


			O questionário semiestruturado foi aplicado aos professores de matemática e aos estudantes matriculados na 3ª série do ensino médio de uma escola pública de ensino médio situada na cidade de Umarizal-RN. Nesta série, há 84 estudantes inscritos, sendo que 2 deles são da educação especial. Segundo as informações da escola, às necessidades educacionais específicas desses estudantes estão relacionadas ao TEA – transtorno do espectro autista e às múltiplas deficiências, como atraso mental e surdez profunda.


			Inicialmente, 71 respostas foram coletadas através de um questionário enviado aos alunos dessa série e, posteriormente, aos professores de matemática da série escolhida. As informações são apresentadas nos quadros 1 e 2, exibindo um retrato da situação local relacionada ao ensino de matemática.


			Resultado do formulário aplicado aos estudantes da 3ª série do Ensino Médio


			Quadro 1 – Resultado do formulário aplicado aos estudantes da 3ª série do Ensino Médio na cidade Umarizal, RN


			

				

					

				

				

					

							

							Você sente que aprendeu bem os conteúdos de Matemática nos anos finais do Ensino Fundamental?
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							Você acha que suas dificuldades atuais em Matemática vêm de conteúdos que não aprendeu bem nas séries anteriores?
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							No Ensino Fundamental, como era sua relação com os professores de Matemática?
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							Na sua opinião, o que mais dificulta o aprendizado em Matemática?
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							Você acredita que poderia melhorar seu desempenho em Matemática se tivesse mais apoio (aula de reforço, mais exercícios práticos, políticas públicas voltadas a recomposição da disciplina)?
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							Como você termina o ensino médio em relação à matemática?
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			Fonte: Elaborados pelos Autores (2025)


			Mediante formulário aplicado aos Estudantes, foi possível compreender as dificuldades relacionadas à disciplina de matemática, em que tais dificuldades são multifatoriais e acumulativas. São multifatoriais devido às dificuldades não superadas nas séries anteriores e nas etapas de ensino, como também uma lacuna causada pela pandemia, que é amplamente reconhecida pelos próprios alunos. Além disso, questões emocionais e as dificuldades cognitivas oriundas de deficiência intelectual, transtornos psiquiátricos, Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade-TDH e ausência de letramento tanto na língua portuguesa quanto na matemática.


			Muitos relataram em uma pergunta aberta o que mais dificultava o aprendizado em Matemática: “não consigo prestar atenção nas aulas”, “tenho dificuldade nas compreensões da matemática básica na época da pandemia” e “a matemática básica ficou para trás”, “letramento em libras que não houve”, “tenho TDAH”. Afirmações como essa nos remete a pedra angular da educação onde “[...] o fator mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe.” (Ausubel apud Moreira, 1999, p. 163).


			A partir das respostas pontuadas pelos sujeitos é possível sublinhar que quando o indivíduo não conclui as etapas de ensino com as habilidades consolidadas, surgem dificuldades acumulativas que se reproduzem ao longo da vida escolar e que, em muitos casos, não são superadas. Durante a pesquisa, foi visto que 57,7% dos estudantes acham que suas dificuldades atuais em matemática vêm de conteúdos que não aprenderam bem nas séries anteriores e 39,4% irão terminar o ensino médio com muita dificuldade em matemática. Esses dados consolidam as afirmações anteriores, que reforçam a ideia de que as defasagens anteriores impactam diretamente a construção de novos saberes matemáticos.


			É perceptível a relevância da relação entre o professor e o aluno. A aprendizagem em Matemática, assim como em outras áreas do conhecimento, não se limita à exposição de conteúdos, mas está profundamente ligada à qualidade das relações interpessoais e ao apoio extra aula para aprimorar o desempenho na disciplina. Segundo Vygotsky (2001), o desenvolvimento intelectual do aluno acontece por meio da mediação social, ou seja, das interações significativas com adultos mais experientes e com os pares e que a aprendizagem acontece quando o aluno está próximo de alcançar uma nova habilidade ou conhecimento, com o apoio necessário.


			Diante dessa afirmação, vimos que 46,5% dos participantes corroboram que, se tivesse mais apoio como aula de reforço, mais exercícios práticos e políticas públicas voltadas à recomposição das habilidades não consolidadas na disciplina, poderia melhorar seu desempenho em Matemática.


			Assim, assumimos nesta investigação a compreensão de que a aprendizagem é um processo dinâmico, social e cultural que pode ser modificado e aprimorado através da ajuda de outros, o que se dá pela presença do professor e pela relação que este estabelece com os alunos. Apesar de 71,8% dos alunos entrevistados terem uma boa relação com seus professores, eles sentiam bastante dificuldade e não conseguiam aprender. É viável adquirir conhecimento em um ambiente acolhedor, de escuta ativa e confiança recíproca, que potencializa a aquisição do saber, particularmente para os alunos que lidam com desafios cognitivos ou emocionais na matéria.


			Corroboramos com Nóvoa (p.19, 2022) quando elucida que ninguém se educa sozinho, nem mesmo com o admirável mundo da inteligência artificial que bate às nossas portas. Precisamos de outros humanos, dos nossos professores e dos nossos colegas. Para este autor português, os estudantes precisam dos professores para expandir o repertório, por meio da aquisição de linguagens que permitam ler o mundo e interpretar as múltiplas informações e desinformações e como também dos pares para que juntos possam aprender coletivamente, para Nóvoa a cooperação é uma das chaves da educação do nosso século.


			Nesse sentido, apresentaremos as respostas evidenciadas pelos professores participantes desse estudo no tocante das principais dificuldades observadas em lócus sobre o ensino da matemática no ensino médio.


			Resultado do formulário aplicado aos professores da 3ª série do Ensino Médio


			Quadro 2


			

				

					

					

				

				

					

							

							Perguntas


						

							

							Respostas dos professores


						

					


					

							

							Com que frequência você observa dificuldades de aprendizagem em Matemática entre seus alunos do Ensino Médio?


						

							

							Sempre


						

					


					

							

							Essas dificuldades são oriundas:


						

							

							do ensino fundamental


						

					


					

							

							Na sua percepção, os alunos chegam ao Ensino Médio com uma base adequada em Matemática?


						

							

							Muitos estudantes chegam sem as habilidades básicas da matemática


						

					


					

							

							Na sua opinião, quais são as principais causas das dificuldades em Matemática no Ensino Médio?


						

							

							falta de base dos anos anteriores


						

					


					

							

							Com que frequência você utiliza metodologias alternativas ou ativas (jogos, tecnologia, projetos, resolução de problemas) nas aulas?


						

							

							Frequentemente


						

					


					

							

							Quando a maioria da turma apresenta dificuldade em determinado conteúdo, qual é sua ação principal?


						

							

							Reforço com atividades extras e reexplico com outra abordagem


						

					


					

							

							A escola oferece apoio pedagógico ou projetos específicos para alunos com dificuldades em Matemática?


						

							

							Sim, mas é insuficiente


						

					


					

							

							


							Você considera que as políticas de recomposição de aprendizagem ou os projetos específicos ofertados pela rede pública do RN que foca nas dificuldades e a superação dos estudantes em matemática


						

							

							não são eficazes e


							está muito longe da realidade


						

					


					

							

							Os alunos que iniciam o Ensino Médio com dificuldades geralmente conseguem superá-las até a 3ª série?


						

							

							A maioria continua com dificuldades


						

					


					

							

							Quais fatores você acredita que mais contribuem para essa superação?


						

							

							Esforço individual do aluno, Apoio pedagógico extra, Metodologias mais atrativas, Envolvimento da família, Políticas ou projetos desenvolvidos pela rede estadual


						

					


				

			


			Fonte: Elaborados pelos Autores (2025).


			A análise das falas dos professores do Ensino Médio revela que as dificuldades em Matemática são permanentes e sistemáticas. Nesse sentido o papel do professor é imprescindível no desenvolvimento do saber matemático, pois ele detém, a priori, um sólido conhecimento dos conceitos e relações matemáticas e através de suas indagações e proposições levará o aprendiz a desenvolver as habilidades inerentes ao fazer matemático (Pontes et al., 2016, p. 28).


			A pesquisa realizada com os professores, aponta como origem dessas, o que está em harmonia com a percepção dos estudantes. A escola atual tem um papel desafiador de minimizar as defasagens entre as habilidades não adquiridas nas séries anteriores, como também as dificuldades atribuídas às séries atuais.


			Para garantir o ensino de matemática eficaz é a sensibilidade do professor em perceber as necessidades e limites dos estudantes, e a partir delas promover ações que viabilize a superação dessas dificuldades, para tanto é possível utilizar-se de metodologias ativas e aprofundamento nas questões que impossibilita o aprendizado em matemática. Os professores colaboradores apontam que, apesar de utilizarem metodologias ativas e explicações contínuas e contextualizadas, os docentes sentem que o apoio institucional é insuficiente e que os programas de recomposição da rede de ensino estão fora da realidade local. Por tanto, a escola não pode continuar a ser um lugar de mera instrução. Tem de ser um espaço de construção da identidade, de emancipação social e de desenvolvimento humano. É preciso reinventar a profissão docente e dar-lhe condições para enfrentar os desafios do nosso tempo (Nóvoa, 2009, p. 17).


			Em conformidade Perrenoud (2000) destaca que, “não se muda a escola sem mudar as condições de trabalho dos professores” e criar modelos prontos sem saber da realidade local é um padrão indesejável por muitos professores. o Ensino Médio deve atender às necessidades de formação geral indispensáveis ao exercício da cidadania e construir “aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da sociedade contemporânea”, como definido na Introdução da BNCC (p. 14; ênfases adicionadas).


			Apesar da insistência diária dos professores, a pesquisa aponta que as dificuldades na matemática ainda são visíveis na última série do ensino médio, e essas dificuldades indicam urgência nas políticas educacionais efetivas e contextualizadas à realidade local e de uma abordagem mais integrada entre escola, família e gestão pública, pois só é possível superar essas dificuldade a partir de “esforço individual do aluno, Apoio pedagógico extra, Metodologias mais atrativas, Envolvimento da família, Políticas ou projetos desenvolvidos pela rede estadual” (Professores colaboradores) e de uma mudança profunda formação inicial e continuada dos professores de matemática, pois o ensino da matemática na Educação Básica passa por um processo de transformação na sua concepção metodológica e mudança drástica na sua identidade de se apresentar na escola moderna (Pontes, 2018).


			Por fim, corroboramos com Nóvoa (2009) quando refletimos que os sistemas de ensino precisam estar atrelados a novas ideias. Em vez da homogeneidade e da rigidez, privilegiar as diferenças e as mudanças. Em vez do transbordamento, uma nova concepção da aprendizagem, onde a aprendizagem seja significativa, protagonismo estudantil aconteça e práticas sejam engajadoras. Práticas conectadas à realidade social dos estudantes, compreendendo suas necessidades reais. Além disso é essencial promover políticas públicas eficazes que contribuam na recomposição das aprendizagens não adquiridas pelos estudantes e como também o fortalecimento da formação inicial e continuada do professor de matemática neste novo cenário educacional.


			Considerações finais


			As dificuldades de aprendizagem em Matemática no Ensino Médio são resultantes de múltiplas causas, entre elas: defasagens acumuladas desde o Ensino Fundamental, práticas pedagógicas pouco significativas, limitações emocionais e cognitivas, além da ausência de políticas públicas eficazes voltadas à recomposição das aprendizagens. Esses obstáculos, se materializam no cotidiano escolar, impedindo o processo de ensino-aprendizagem eficaz.


			O presente estudo nos permitiu enxergar por diferentes ângulos que os estudantes que não consolidaram habilidades básicas nos anos anteriores encontram grande dificuldade em acompanhar os conteúdos do Ensino Médio, interferindo no preparo para exames como o ENEM. Além disso, a prática docente ainda está, em muitos casos, atrelada a métodos tradicionais, como a memorização, afastando o aluno da compreensão da Matemática.


			


			No entanto, foi possível identificar possíveis caminhos para solucionar este entrave, como, por exemplo, uso de metodologias ativas, fortalecimento da relação professor-aluno, apoio pedagógico contínuo e valorização da dimensão emocional no processo de ensino-aprendizagem. O professor que reconhece as limitações de seus alunos e adapta sua prática, consegue quebrar a barreira que impede o aprendizado.


			Desta forma, o “X” e o “Y” representam os desafios e as possibilidades que permeiam o processo de aprender matemática. Decifrar esses enigmas significa compreender que a aprendizagem não é linear, e que cada estudante carrega consigo uma equação singular, cujas variáveis envolvem história, contexto, afeto, método e mediação.


			Portanto, a partir desta pesquisa podemos considerar que a superação das dificuldades em Matemática requer não apenas mudanças metodológicas, mas uma transformação mais profunda e sensível na forma de ensinar e de compreender o outro, humanizando a educação e potencializando os caminhos para o aprendizado.
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			AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM COMO INSTRUMENTO DE VALORIZAÇÃO DOS SABERES QUILOMBOLAS


			Fábia Belarmino Lopes1


			Maria Ivoneide Rodrigues2


			Rosimere Gonçalves da Costa Alves3


			Terezinha Francelina de Sousa4


			Introdução


			A educação escolar quilombola é um espaço de resistência, reconstrução e afirmação identitária. No entanto, os processos de avaliação da aprendizagem ainda são, em grande parte, orientados por modelos hegemônicos que ignoram os saberes ancestrais e comunitários dessas populações. Este artigo propõe uma reflexão sobre como a avaliação pode ser ressignificada para reconhecer e valorizar os saberes quilombolas, transformando-se em uma prática pedagógica emancipadora.


			Nesse sentido, o problema que norteou esse estudo buscou compreender sobre de que forma a avaliação da aprendizagem pode ser considerada como uma ferramenta de valorização dos saberes quilombolas no contexto da educação escolar quilombola.


			O objetivo central desta pesquisa consistiu em analisar o papel da avaliação da aprendizagem como ferramenta de valorização dos saberes quilombolas no contexto da educação escolar quilombola. Para isso, busca-se investigar práticas avaliativas que dialoguem com os saberes tradicionais, identificar os desafios e possibilidades na implementação de avaliações contextualizadas e propor estratégias que promovam a justiça cognitiva e o reconhecimento da diversidade epistemológica.


			A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com inspiração etnográfica, realizada em escolas situadas em comunidades quilombolas do Sertão de Pernambuco. Os instrumentos utilizados incluem entrevistas com educadores quilombolas, observação participante e análise documental de projetos pedagógicos. A partir dessa metodologia, pretende-se compreender como a avaliação pode se tornar um instrumento de escuta, reconhecimento e transformação, respeitando os contextos socioculturais e fortalecendo a identidade dos estudantes quilombolas.


			Os resultados explicitados a partir desse estudo sinalizam que a avaliação caracteriza-se como elemento indispensável ao fazer docente e capaz de favorecer a valorização e reconhecimento dos saberes quilombolas no contexto da educação escolar quilombola.


			Saberes quilombolas: epistemologias da resistência


			Os saberes quilombolas são construções históricas que emergem da luta por sobrevivência, liberdade e dignidade das comunidades negras rurais. Mais do que práticas culturais, esses saberes constituem verdadeiras epistemologias formas de conhecer e interpretar o mundo que desafiam os paradigmas eurocentrados predominantes na educação formal.


			A oralidade, a ancestralidade, a espiritualidade e a relação com a terra são pilares fundamentais desses saberes. Transmitidos de geração em geração, eles não se organizam em livros ou provas, mas em vivências, rituais, cantos, histórias e práticas comunitárias. Como destaca Nilma Lino Gomes (2012), a educação quilombola deve ser pensada a partir da valorização dessas experiências, reconhecendo que o conhecimento não está apenas nas instituições formais, mas também nas práticas cotidianas da comunidade.


			Segundo Boaventura de Sousa Santos (2007), vivemos em um cenário de “epistemicídio”, onde saberes não ocidentais são sistematicamente desvalorizados ou apagados. A proposta de uma educação quilombola crítica e emancipadora passa, portanto, pela promoção da justiça cognitiva, que implica reconhecer a legitimidade de diferentes formas de saber e aprender.


			No contexto escolar, isso significa que os saberes quilombolas não devem ser tratados como curiosidades folclóricas, mas como conteúdos estruturantes do currículo. A escola, nesse sentido, precisa se abrir ao diálogo intercultural, permitindo que os estudantes se reconheçam como sujeitos de saber e que suas vivências sejam incorporadas aos processos de ensino e avaliação.


			Ao compreender os saberes quilombolas como epistemologias da resistência, abre-se caminho para práticas pedagógicas que não apenas respeitam a diversidade, mas também a fortalecem. A avaliação da aprendizagem, nesse cenário, deve ser reinventada para acolher essas formas de conhecimento, promovendo uma educação que liberta, afirma e transforma.


			


			A avaliação escolar e seus limites na educação quilombola


			A avaliação escolar, historicamente concebida como instrumento de mensuração do desempenho acadêmico, carrega em sua estrutura uma lógica excludente e padronizada. Essa lógica, baseada em critérios eurocentrados e descontextualizados, ignora as especificidades culturais, sociais e epistemológicas das comunidades quilombolas, reproduzindo desigualdades e apagamentos.


			Nas escolas convencionais, a avaliação tende a privilegiar conteúdos escritos, normas gramaticais e raciocínios abstratos, desconsiderando saberes construídos por meio da oralidade, da vivência comunitária e da relação com o território. Como aponta Jussara Hoffmann (2001), a avaliação tradicional muitas vezes se transforma em um mecanismo de controle, em vez de ser um processo de escuta e valorização do sujeito que aprende.


			No contexto quilombola, essa abordagem revela seus limites de forma ainda mais evidente. Os estudantes dessas comunidades carregam consigo conhecimentos ancestrais, práticas agrícolas, saberes medicinais e narrativas históricas que não encontram espaço nos instrumentos avaliativos convencionais. A ausência de reconhecimento desses saberes contribui para a desmotivação, o sentimento de inadequação e o risco de evasão escolar.


			Além disso, a pressão por resultados em avaliações externas, como provas padronizadas, impõe às escolas quilombolas uma adaptação forçada a modelos que não dialogam com sua realidade. Essa tensão entre o currículo oficial e os saberes locais compromete a construção de uma educação verdadeiramente inclusiva e emancipadora.


			Assim, consideramos nesse estudo a necessidade da escola realizar uma avaliação diagnóstica como um ponto de partida para o planejamento das ações e reconhecimentos das fragilidades e potencialidades da escola. Assim,


			de acordo com Freitas e outros (2014, p. 87) “a avaliação diagnóstica visa verificar a existência ou ausência, de habilidades e conhecimentos pré‐estabelecidos, esta é uma ação que inicia o processo avaliativo e verifica se os alunos dominam os pré‐requisitos necessários para novas aprendizagens”. Sendo assim a avaliação diagnóstica deve ser aplicada no início do semestre de um curso ou no começo do ano letivo para que o professor tenha ciência do real conhecimento do educando, ou seja, será verificado o que deve ser revisado para dar seguimento a aplicação dos novos conteúdos


			Reconhecer os limites da avaliação escolar tradicional é o primeiro passo para a construção de práticas avaliativas que respeitem a diversidade cultural e promovam a justiça cognitiva. É necessário repensar os instrumentos, os critérios e os objetivos da avaliação, incorporando elementos que valorizem a experiência comunitária, a oralidade, a ancestralidade e o protagonismo dos estudantes quilombolas.


			Práticas avaliativas contextualizadas: caminhos para a valorização dos saberes quilombolas


			A construção de práticas avaliativas contextualizadas é essencial para que a escola quilombola cumpra seu papel de valorização dos saberes ancestrais e promova uma educação antirracista, inclusiva e emancipadora. Ao romper com os modelos padronizados e descolados da realidade local, essas práticas permitem que os estudantes sejam reconhecidos em sua totalidade como sujeitos históricos, culturais e territoriais.


			Para Villas Boas (2006), quando discorremos sobre avaliação escolar, embora esta ocorra de diversas maneiras e em diversos momentos, podemos classificá-la em duas, sendo elas a avaliação formal e a avaliação informal. A primeira e a mais praticada, é feita a partir de provas e atividades quase sempre escritas, como na forma de textos, relatórios e resolução de exercícios. Nesse tipo de avaliação, os envolvidos (alunos, professores e pais) sabem como e quando ela acontece. Além disso, esse estilo de avaliação usualmente recebe um parecer em forma de nota ou conceito.


			A avaliação informal ocorre principalmente na educação infantil e nos primeiros anos do ensino fundamental. Acontece pela interação entre alunos e professores, independente do momento e do espaço em que acontece o trabalho escolar. No momento em que um aluno mostra para o professor como desempenha sua tarefa, ou quando solicita ajuda no desenvolvimento de uma atividade, desde que o professor esteja atento para perceber o entender do aluno, é, sem dúvida, uma ação avaliativa. A avaliação informal é importante e pode ser grande aliada do aluno e do professor se empregada adequadamente.


			A avaliação, nesse contexto, deve ser pensada como um processo contínuo, dialógico e sensível às formas de aprender e ensinar presentes na comunidade. Isso inclui:


			•A oralidade como instrumento de expressão e conhecimento, valorizando narrativas, cantos, histórias de vida e saberes transmitidos por mais velhos;


			•A vivência comunitária como critério de aprendizagem, reconhecendo o envolvimento dos estudantes em práticas agrícolas, festas tradicionais, mutirões e rituais religiosos;


			•A territorialidade como eixo pedagógico, integrando o conhecimento sobre o uso da terra, plantas medicinais, rios e trilhas como parte do currículo e da avaliação;


			


			•A ancestralidade como fonte de saber, permitindo que os estudantes se conectem com suas raízes por meio de pesquisas sobre suas famílias, lideranças locais e tradições culturais.


			Essas práticas não apenas ampliam o conceito de avaliação, mas também fortalecem o vínculo entre escola e comunidade. Como afirma Paulo Freire (1996), educar é um ato político, e avaliar é parte desse compromisso com a libertação. Ao reconhecer os saberes quilombolas como legítimos e valiosos, a escola contribui para a construção de identidades positivas e para o enfrentamento do racismo estrutural.


			Além disso, é fundamental que os professores sejam formados para compreender e aplicar essas abordagens, com apoio de políticas públicas que garantam autonomia curricular, materiais didáticos adequados e escuta ativa das comunidades. A avaliação contextualizada não é apenas uma técnica pedagógica – é uma postura ética diante da diversidade e da história.


			Nessa perspectiva, consideramos que avaliar o aluno deixa de significar fazer um julgamento sobre a aprendizagem do aluno, para servir como momento capaz de revelar o que o aluno já sabe os caminhos que percorreu para alcançar o conhecimento demonstrado, seu processo de construção de conhecimentos, o que o aluno não sabe o que pode vir, a saber, o que é potencialmente revelado em seu processo, suas possibilidades de avanço e suas necessidades para que a superação, sempre transitória, do não saber, possa ocorrer (Esteban 1997, p. 53).


			Avaliação como ato de resistência e reconhecimento


			A avaliação da aprendizagem, quando situada no contexto da educação quilombola, ultrapassa sua função técnica e assume um papel político e simbólico. Ela se transforma em um ato de resistência contra os modelos escolares que historicamente negaram os saberes afro-brasileiros e invisibilizaram as contribuições das comunidades quilombolas para a formação da identidade nacional.


			Ao reconhecer os saberes locais como legítimos, a avaliação deixa de ser um instrumento de exclusão e passa a ser uma prática de afirmação. Essa mudança de perspectiva exige que educadores e gestores compreendam a avaliação como um processo de escuta ativa, de valorização das trajetórias individuais e coletivas, e de respeito às formas próprias de aprender e ensinar presentes nas comunidades.


			Como destaca Munanga (2004), a negação dos saberes afrodescendentes é parte de um projeto histórico de dominação. Portanto, ao incorporar esses saberes nos processos avaliativos, a escola quilombola realiza um gesto de enfrentamento ao epistemicídio e contribui para a construção de uma educação antirracista. Avaliar, nesse contexto, é reconhecer a potência dos saberes ancestrais e o direito à diferença.


			Além disso, a avaliação como resistência implica romper com a lógica meritocrática e classificatória que permeia o sistema educacional. Em vez de medir o desempenho com base em padrões externos, ela deve considerar o envolvimento dos estudantes com sua comunidade, sua capacidade de mobilizar saberes tradicionais e sua participação ativa na preservação da cultura quilombola.


			Reconhecer a avaliação como ato de resistência é também reconhecer o papel da escola como espaço de luta, memória e transformação. É afirmar que cada estudante quilombola carrega consigo uma história de resistência que precisa ser valorizada, respeitada e celebrada — inclusive nos momentos de avaliação.


			Metodologia


			A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com inspiração etnográfica, por permitir uma compreensão profunda das práticas educativas e avaliativas no contexto das comunidades quilombolas. Essa escolha metodológica está alinhada ao objetivo de valorizar os saberes locais e compreender as dinâmicas culturais que permeiam o processo de ensino-aprendizagem.


			O tipo de pesquisa que caracterizou o presente estudo caracteriza-se pela abordagem Qualitativa, centrada na interpretação dos significados atribuídos pelos sujeitos envolvidos à avaliação da aprendizagem e aos saberes quilombolas, do tipo exploratória e descritiva, voltada para o entendimento das práticas avaliativas em escolas quilombolas e suas relações com os saberes tradicionais.


			Como técnicas e instrumentos de coleta de dados utilizamos a aplicação de entrevistas semiestruturadas com professores, coordenadores pedagógicos e lideranças comunitárias quilombolas, buscando captar percepções, experiências e estratégias utilizadas no processo avaliativo, como também a realização de observação participante em escolas situadas em comunidades quilombolas, com registro em diário de campo das práticas pedagógicas e avaliativas.


			É importante ainda evidenciar que realizamos nessa pesquisa uma análise documental de projetos políticos-pedagógicos, planos de aula e registros de avaliação, com foco na presença (ou ausência) de elementos que valorizem os saberes locais.


			Local da pesquisa


			•Escolas públicas localizadas em comunidades quilombolas do Sertão de Pernambuco, com destaque para experiências que já desenvolvem práticas educativas contextualizadas. Local da pesquisa;


			


			•Escolas públicas localizadas em comunidades quilombolas do Sertão de Pernambuco, com destaque para experiências que já desenvolvem práticas educativas contextualizadas.


			Procedimentos de análise


			•Os dados serão organizados por categorias temáticas, como: “saberes tradicionais na avaliação”, “práticas pedagógicas contextualizadas” e “desafios enfrentados pelos educadores”;


			•A análise será orientada pela técnica de análise de conteúdo, conforme proposta de Bardin (2011), permitindo a interpretação dos sentidos atribuídos pelos sujeitos às práticas avaliativas.


			Resultados e discussões


			A análise dos dados coletados nas escolas quilombolas do Sertão de Pernambuco revelou que, embora haja esforços por parte de alguns educadores em construir práticas avaliativas mais sensíveis à realidade local, ainda predominam modelos de avaliação escolar baseados em padrões externos e descontextualizados. Essa tensão entre o currículo oficial e os saberes comunitários foi recorrente nas entrevistas e observações realizadas.


			Os professores relataram que, apesar de reconhecerem a importância dos saberes quilombolas, como o conhecimento sobre ervas medicinais, práticas agrícolas, narrativas orais e tradições religiosas, esses elementos raramente são incorporados de forma sistemática nos processos de avaliação. A maioria das avaliações ainda se baseia em provas escritas, atividades padronizadas e critérios que não dialogam com a vivência dos estudantes.


			Esse dado confirma o que Jussara Hoffmann (2001) aponta como a limitação da avaliação tradicional: a dificuldade de reconhecer o sujeito em sua totalidade.


			No contexto quilombola, essa limitação se agrava, pois desconsidera epistemologias construídas historicamente em resistência. Apesar dos desafios, foram identificadas experiências pedagógicas que buscam integrar os saberes quilombolas à avaliação. Em uma das escolas observadas, por exemplo, os estudantes foram avaliados por meio de apresentações orais sobre histórias de suas famílias, cultivo de plantas medicinais e participação em festas tradicionais. Essas práticas foram descritas pelos educadores como formas de fortalecer a identidade dos alunos e promover o protagonismo comunitário.


			Essas iniciativas se alinham à proposta de Boaventura de Sousa Santos (2007) sobre justiça cognitiva, ao reconhecer que há múltiplas formas de saber e que todas devem ter espaço legítimo na escola. A avaliação, nesse sentido, torna-se um ato de reconhecimento e resistência.


			Os principais obstáculos apontados pelos professores incluem a falta de formação específica para trabalhar com educação quilombola, a pressão por resultados em avaliações externas e a ausência de materiais didáticos que dialoguem com a realidade local. Muitos educadores expressaram o desejo de construir práticas mais contextualizadas, mas sentem-se limitados pelas exigências do sistema educacional.


			Esses desafios indicam a necessidade de políticas públicas que garantam autonomia curricular, formação continuada e escuta ativa das comunidades quilombolas. Sem essas condições, a avaliação continuará sendo um instrumento de exclusão, em vez de valorização.


			Considerações finais


			A avaliação da aprendizagem, quando pensada a partir dos saberes quilombolas, revela-se como uma poderosa ferramenta de resistência, reconhecimento e transformação. Ao romper com os modelos hegemônicos e padronizados que historicamente excluíram as epistemologias afro-brasileiras, a escola quilombola pode se afirmar como espaço de valorização da diversidade, da ancestralidade e da justiça cognitiva.


			Os resultados da pesquisa evidenciam que, embora ainda existam desafios estruturais, como a falta de formação docente específica, a pressão por resultados externos e a ausência de materiais didáticos contextualizados, há também experiências pedagógicas inspiradoras que apontam caminhos possíveis. Práticas avaliativas que incorporam a oralidade, a vivência comunitária e a territorialidade demonstram que é possível construir uma educação que respeita e fortalece os saberes locais.


			Nesse sentido, é urgente que políticas públicas, projetos pedagógicos e ações formativas estejam alinhados com o compromisso de reconhecer os saberes quilombolas como legítimos e estruturantes. Avaliar, nesse contexto, é escutar, acolher e afirmar. É transformar a escola em território de memória, identidade e luta.


			Por fim, o estudo nos permite evidenciar que a avaliação precisa deixar de ser um instrumento de exclusão e se torne, definitivamente, um ato de resistência e reconhecimento, valorizando as especificidades e singularidades dos educandos, como ponto de partida para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem.
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			QUANDO LER E ESCREVER SE TORNAM DESAFIOS: investigando as dificuldades dos alunos que chegam ao 6º ano ainda sem serem alfabetizados


			Adriana Jamilly de Moura Fernandes Gomes1


			Antonio Jovanildo da Costa2


			Darcilio Carlos de Souza e Silva3


			Pablo Thiago Fernandes da Silva4


			Patrício Ferreira5


			Verônica da Silva6


			Zeno Wictorello Pereira da Costa7


			Introdução


			Este artigo tem como temática a investigação das dificuldades enfrentadas por crianças que chegam ao 6º ano do ensino fundamental ainda sem saber ler e escrever, o que torna esse tema um grande desafio para professores, alunos e instituições de ensino em todo o país. A escolha pela temática deu-se em virtude das nossas próprias inquietações enquanto professores, por ser este um problema que está presente em nosso dia a dia em sala de aula.


			A alfabetização na idade certa é um assunto que mobiliza e inquieta sistemas educacionais, governos e profissionais da educação em todo o Brasil. Trata-se de um direito fundamental que deve ser assegurado a todas as crianças do país (Brasil, 2014), um marco importante no desenvolvimento educacional do sujeito, em meio a sua complexidade individual e um desafio que envolve tanto a família quanto a escola. Ser alfabetizado é essencial para o sucesso acadêmico em toda a vida escolar e para a participação plena na sociedade e permite que as crianças desenvolvam habilidades de leitura e escrita, fundamentais para a comunicação e o aprendizado.


			Nessa direção, consideramos que o ato de ler e escrever vai além quando legitima o ser como sujeito atuante na sociedade e assim, agente da própria transformação de seus campos profissional, social e político, sendo capaz de ascender em sua vida escolar e acadêmica, tendo assim uma ferramenta essencial e indispensável para o prosseguimento de seu desenvolvimento como pessoa e agente da sociedade. No Brasil, muitos alunos enfrentam dificuldades em relação à alfabetização na idade certa, por diversos motivos, que envolvem desde a falta de infraestrutura escolar adequada, métodos de ensino inadequados, dificuldades socioeconômicas das famílias, até a falta de apoio pedagógico e a falta de formação de professores.


			Assim, esse artigo apresenta como problema de pesquisa o seguinte questionamento: quais são as principais dificuldades que fazem com que as crianças cheguem ao 6º ano do ensino fundamental ainda sem saber ler e escrever?


			Dessa forma, o objetivo que norteia esse trabalho visa analisar especificamente a falta de alfabetização na idade certa, que faz muitas crianças passarem pelo ensino fundamental menor e chegarem ao 6º ano do ensino fundamental maior ainda sem saber ler e escrever, o que dificulta muito o desenvolvimento de sua vida escolar, pois acontece num momento de diversas complexidades, seja o aumento do número de professores e componentes curriculares, o turbilhão de emoções do início da adolescência e a convivência com os colegas, que muitas vezes é afetada por situações constrangedoras sofridas pelos alunos que ainda não dominam a leitura e a escrita.
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